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    INTRODUÇÃO




    No início da humanização do homem pelo trabalho, quando passamos a produzir e reproduzir nosso modo de vida, modificando a natureza e a transformando em objetos sociais, a educação se dava de maneira espontânea e assistemática, e era por meio da produção material e pela apropriação coletiva dos meios de existência que os homens se educavam. Neste período, anterior a divisão social do trabalho, a reprodução da vida dos homens se realizava de maneira pouco desenvolvida, que não exigia outras formas de educação que não o simples convívio e o trabalho.




    Com o desenvolvimento histórico das forças produtivas e, consequentemente, do modo de sociabilidade da sociedade capitalista, as necessidades oriundas do cotidiano dos homens passam a se elevar de tal maneira que se torna necessária a existência de uma instituição que tenha como objetivo transmitir as gerações futuras os saberes e conhecimentos desenvolvidos e conquistados pelo conjunto dos homens durante o processo histórico.




    É nesse contexto que emerge o sistema escolar moderno, sistematizado durante a passagem do século XVIII para o XIX em algumas cidades europeias, e que se espalhou pelo mundo simultaneamente à organização político-espacial do Estado-Nação, com estreitos interesses capitalistas de ressocialização das massas, adaptando-as ao mercado de trabalho. O sistema escolar moderno foi estruturado pelo Estado, instrumentalizado pela ascendente burguesia (VESENTINI, 2010) e nesse sentido carrega um caráter contraditório pois, apesar de se constituir como a forma hegemônica de formação e de transmissão de saberes e conhecimentos dos seres humanos, as atuais relações sociais de dominação impedem a plena democratização do acesso ao saber produzido pelo conjunto da humanidade, uma vez que estes conhecimentos são também parte constitutiva dos meios de produção, que na sociedade capitalista é caracterizado por sua apropriação privada.




    Ainda assim, é inquestionável a importância do sistema escolar para a sociedade moderna, que instrui as novas gerações não apenas no sentido da reprodução das relações de poder, mas quanto aos valores e hábitos das diferentes sociedades, e, principalmente, propicia a relação do indivíduo com elementos mais desenvolvidos da consciência humana. Porém, desde sua gênese até o momento atual, o sistema escolar moderno, como agente histórico e instituição de ensino e aprendizagem por excelência, passou por múltiplas reformas e transformações, revelando-se como palco de disputa de poder entre diversos setores da sociedade interessados em seu controle, que, por sua vez, reproduzem determinados discursos políticos e pedagógicos alinhados a seus interesses.




    Compartilhamos a concepção de que a escola é espaço de socialização e formação do indivíduo, onde se manifesta o processo intencional, consciente, sistemático e deliberado de ensino, que pretende dotar os indivíduos do gênero humano de conhecimentos referentes à experiência acumulada e generalizada da sociedade, através de relações pedagógicas historicamente determinadas (SAVIANI, 2000).




    Dessa forma, compreendemos que a escola tem o papel de produzir, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens (DUARTE, 2012).




    É lícito afirmar que a educação, enquanto processo de formação humana, ocorre em diversos ambientes e de diversas maneiras distintas. A ideia de que o homem pode se formar permanentemente através do convívio e pela experiência imediata não é negada, porém há ambientes em que a perspectiva formativa busca superar a heterogeneidade, o imediatismo e as ultrageneralizações presentes na esfera cotidiana, colocando-nos em relação direta e intencional com as esferas não-cotidianas de objetivações humanas, como a ética, a política, a filosofia as artes e as ciências.




    A educação escolar deve ser compreendida como meio pelo qual se proporciona aos indivíduos o contato com os saberes desenvolvidos historicamente pelo conjunto dos homens, ou seja, coloca-os em contato com as esferas não-cotidianas de objetivações do gênero humano, humanizando-os através do processo educativo, fazendo com que superem sua particularidade e se conectem com sua genericidade, através da superação de seu cotidiano, de forma que possam, por intermédio da educação escolar, serem enriquecidos pelo conhecimento humano e tenham a possibilidade de mediar os acontecimentos de sua vida cotidiana por meio destes novos saberes adquiridos na incursão pelas esferas não-cotidianas de objetivação, e não somente pelo senso comum ou pelos costumes provenientes do convívio espontâneo entre os homens (DUARTE, 2007)




    Desta forma, a complexificação do conhecimento e de seus processos de sistematização e transmissão passam a também refletir na ampliação de novas espacialidades formativas, nos níveis básico-fundamentais, médios e superiores. A espacialidade constituída nesta última etapa sistematizada de ensino, conduzida pelas Instituições de Ensino Superior (IES), resulta em um ambiente privilegiado, onde se concentra centros de pesquisa e ensino destinados ao desenvolvimento das áreas mais sofisticadas conhecimento humano.




    Entendendo que a continuidade dos estudos se caracteriza qualitativamente como elemento que contribui para a formação do indivíduo, uma vez que abre um leque de possibilidades não apenas frente ao mercado de trabalho, mas também como um novo horizonte de formação humana e intelectual, o acesso ao ensino superior público de qualidade é fundamental para que esta formação se concretize de modo democrático para toda a sociedade.




    Frente a perspectiva apresentada, voltamos nosso olhar para o ensino público estadual de São Paulo, compreendendo que é sob a atual égide das políticas neoliberais adotadas pela esfera educacional que surge a necessidade de analisarmos os resultados da acessibilidade e de busca de um padrão democrático de acesso ao ensino superior público. É nesta perspectiva que verificamos o desempenho dos candidatos oriundos das escolas públicas paulistas frente ao vestibular da Universidade Estadual Paulista (UNESP), demonstrando em que medida determinadas políticas adotadas pelo governo do estado têm refletido na mudança de desempenho e no acesso dos estudantes ao ensino superior público.




    O objetivo deste trabalho é realizar uma análise do desempenho dos candidatos ao vestibular da Unesp, entre os anos de 2010 e 2018, com o intuito de averiguarmos se as alterações promovidas nas provas do processo seletivo, que datam do ano de 2010, têm surtido efeitos positivos no desempenho dos candidatos egressos das escolas públicas estaduais paulistas, ampliando a possibilidade de acesso das camadas populares ao ensino superior público, caracterizando tal medida como uma ação afirmativa.




    As mudanças que ensejam nossa pesquisa foram promulgadas pela Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista (VUNESP) e pautaram-se na alegação de que a nova composição do vestibular representaria uma aproximação entre os conteúdos exigidos pela Fundação por meio de suas provas e a educação pública oferecida pelo estado de São Paulo, visto que, segundo as normativas que orientam a nova forma de elaboração do vestibular da UNESP, os conteúdos das provas devem alinhar-se aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e as Propostas Curriculares da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (PCESP).




    Esta foi a primeira medida adotada pela Fundação com a intenção de democratizar o acesso à universidade pública. Uma política de aproximação curricular entre o vestibular e o ensino público que garantiria a inclusão com mérito.




    Como conquista da luta dos movimentos sociais pela pauta da inclusão na universidade, no ano de 2014 passa a vigorar o Sistema de Reserva de Vagas para Educação Básica Pública (SRVEBP), segunda investida da VUNESP no sentido da democratização do acesso e que, a partir de 2017, reserva 50% das vagas a estudantes que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas.




    Aprofundando nossa análise, discutimos também qual tem sido os impactos das políticas neoliberais adotadas pela pasta da educação nos últimos anos, em escala federal e estadual, uma vez que estas políticas representam os posicionamentos do Estado e sua responsabilidade sobre a educação pública. Os dados de desempenho, cedidos pela VUNESP e por nós organizados, são fonte fecunda de investigação e servem de indicativo para a análise quanto as consequências de medidas tomadas que seguem a tendência da reforma neoliberal da educação, como a adoção dos sistemas de avaliação externa, a implementação de um currículo comum pelas escolas estaduais de São Paulo e os programas de bonificação por mérito que acarretam no processo responsabilização docente, pois consideramos o desempenho no vestibular como sendo, em certa medida, a manifestação e reflexo das políticas educacionais adotadas pela Secretaria da Educação, responsável pela gestão do ensino público paulista.




    Amparados pelas concepções da pedagogia histórico-crítica, lançamos olhar sobre a temática proposta, com a intenção trazer para o debate os princípios e aspirações encontradas nas teorias pedagógicas presentes nos documentos oficiais que orientam a educação pública no estado. A pedagogia histórico-crítica, por sua fundamentação no caráter histórico-social do indivíduo, entende que a função da educação escolar é o de democratizar o acesso e socializar os conhecimentos e conteúdos culturais desenvolvidos pelo homem genérico ao longo de sua história, de maneira que possibilite aos indivíduos, por meio do trabalho educativo, que sua prática social cotidiana seja mediada por estes conteúdos adquiridos no decurso do processo de escolarização (DUARTE, 2007).




    Dessa maneira, este trabalho se propõe a analisar o desempenho dos candidatos ao vestibular da UNESP, cotejando seus resultados com a análise das orientações teórico-pedagógicas que embasam os documentos do Estado e que servem de referência para a nova composição do vestibular, demonstrando se as mudanças nas provas impactaram positivamente os estudantes que cursaram o ensino médio nas escolas públicas paulistas, caracterizando o movimento da VUNESP como uma ação afirmativa.




    Para dar conta dessa questão, a partir da consolidação de uma matriz do banco de dados de vestibulandos, passamos a refletir sobre as categorias e conceitos que apresentavam capacidade explicativa sobre a realidade social dos estudantes. Assim, segundo Souza (2009), níveis de abstração diferenciados sobre a realidade fazem emergir conceitos com capacidades operacionalmente (metodologicamente) diferenciadas de explicação do real. Significa dizer que as características socioeconômicas dos candidatos, tais como os perfis de renda, etnia e procedência (escola pública/privada), acabam se consolidando como expressões do ser social.




    Segundo Souza (2006) categorias e conceitos podem ser definidos




    “como instrumentos universais de análise dadas suas mediações materiais na existência humana. (...) Engendradas objetivamente pela realidade, referem-se a uma construção teórica do pensamento humano sobre a materialidade da natureza humana, em sua essencialidade. Numa palavra: as categorias são concretudes histórico-teóricas em um tempo cronológico segundo determinado estágio de desenvolvimento humano. Em Marx, “as categorias são formas de ser, determinações da existência” (MARX, 1983, p.189), o que implica não se constituírem a partir de “conceitos abstratos”, ao contrário sua dimensão prático-histórica é que permite a elaboração conceitual, como representações ontológicas da realidade (...) As categorias não apresentam existências independentes ou formas naturais e linearmente “históricas” são, efetivamente, mediadas por condições concretas de existência e do pensamento sobre esta mesma existência. (SOUZA, 2008:15-16).




    Neste sentido, tais conceitos foram sendo consolidados de maneira que pudéssemos reconhecê-los como expressões dos sujeitos sociais e historicamente localizados, considerando suas condições concretas e materiais de existência que se relacionam, impactam e interferem nos processos formativos deles, sob a prerrogativa de que elementos específicos, internos e externos à escola, são fortes condicionantes do desempenho escolar. Buscamos relacionar estes elementos socioeconômicos ao resultado dos candidatos nas provas do vestibular, com a intenção de identificar quais as principais variáveis, dentro desse espectro, que determinam o desempenho dos candidatos ao ingresso no ensino superior público e como este desempenho, que é reflexo das relação entre a escola e o acesso ao ensino superior público via vestibular, se constitui como uma das barreiras que configuram o território da universidade pública como “inacessíveis” para a maior parcela dos candidatos que cursaram o ensino médio em escolas públicas (CURY, SOUZA, 2015).




    Ainda no sentido de levar a cabo nossa pesquisa, buscamos analisar de início dois elementos centrais para a temática proposta e que, por estarem intimamente articulados, parecem-nos fundamentais para que possamos avançar no entendimento da questão que apresentamos. O primeiro elemento diz respeito a concepção educativa que passou a orientar a elaboração do vestibular da UNESP. Para isso, analisamos não só os Parâmetros Curriculares Nacionais e as Propostas Curriculares do Estado de São Paulo para o Ensino Médio, como também outros documentos oficiais que se colocaram como mediadores do processo de desenvolvimento das práticas pedagógicas e conteúdos da educação pública (SOUZA; JULIASZ, 2020) e que partilham de proposições teórico-pedagógicas semelhantes.




    Entendido como uma corrente teórica que permeia também o campo da pedagogia, a concepção partilhada que nos referimos aponta para que se desenvolva nos indivíduos diferentes competências e habilidades, baseando-se nos conceitos de metas, produtividade e eficiência para mensurar a qualidade na educação (GIROTTO; OLIVEIRA, 2018), uma vez que esta deveria voltar-se para o mercado de trabalho, tendo a finalidade de suprir suas demandas, erigindo na educação escolar um caráter utilitarista, ou neopragmático, como nos aponta Araújo (2004). Essa corrente pedagógica ocupa atualmente um lugar privilegiado como a principal referência encontrada nos documentos oficiais do Estado destinados à educação.




    Sendo assim, o primeiro momento foi o de analisar, por meio da investigação acerca das orientações teórico-pedagógicas que passaram a balizar a composição das provas - 1ª e 2ª fases –, como se deram as mudanças ocorridas no vestibular da UNESP a partir da nova lógica adotada em 2010, para que, posteriormente, pudéssemos cotejar as alterações ocorridas com o impacto no desempenho dos candidatos. Esta análise recai tanto sobre a forma do novo vestibular, considerando os aspectos organizacionais da prova, quanto sobre o conteúdo.




    Para a investigação sobre as mudanças quanto a forma do vestibular, buscamos nas resoluções e normativas publicadas pela VUNESP as referências para sua elaboração, pois são essas resoluções que orientam a elaboração do vestibular, tanto em sua forma quanto em seu conteúdo. Investigando as resoluções e normativas buscamos demonstrar quais aspectos se alteraram quanto a forma de organização do certame, apontando para o número de fases, a divisão por área de conhecimento e o número de questões e dias de prova.




    Quanto ao conteúdo, nossa proposta foi a de analisar comparativamente questões de geografia que versassem sobre os mesmos temas, tendo como centralidade tais conteúdos e como mobilizam determinados conhecimentos, uma vez que o novo vestibular abandonou a concepção disciplinar e passou a organizar as provas por áreas do conhecimento. Os pares de questões foram selecionadas a partir desse critério, de modo que pudéssemos compará-las, com o objetivo de desvendar quais foram as consequências que as mudanças adotadas a partir de 2010 para a elaboração das provas acarretaram.




    O segundo elemento central para nossa pesquisa é a análise da evolução do desempenho dos candidatos após 2010. Para que isso fosse possível, engajamo-nos na organização dos dados dos vestibulandos, obtidos junto à VUNESP, com o intuito de produzir gráficos e tabelas associando o desempenho dos alunos aos indicadores socioeconômicos.




    Os dados referentes aos vestibulares de 2010 a 2018 foram gentilmente cedidos pela Fundação, e estes eram compostos por tabelas anuais que continham as informações de todos os candidatos inscritos naquele ano. Dentre as informações de cada candidato estavam, além de seu resultado em cada fase do vestibular, separados por área, o município de origem e as respostas obtidas através do questionário socioeconômico, aplicado pela VUNESP a todos os inscritos no vestibular.




    Foram estes dados que possibilitaram a realização de nossa investigação, viabilizando a análise acerca das mudanças ocorridas no vestibular e se elas têm sido efetivas ou não para corrigir as distorções existentes entre o desempenho dos candidatos oriundos das escolas privadas e os egressos do setor público de educação.




    Em nossas análises, organizamos as tabelas a partir dos conceitos centrais da pesquisa. O primeiro passo foi o de excluir aqueles candidatos que se inscreveram e não participaram do certame. Após a exclusão desses, que, apesar de terem respondido ao questionário não tinham notas vinculadas aos seus números de registro, iniciamos a organização dos candidatos pelos recortes a serem investigados.




    A etnia foi o primeiro grupo investigado, correlacionando os resultados obtidos com a resposta dos inscritos à questão 271 do questionário socioeconômico, que considera as classes adotadas pelo IBGE para a classificação dos indivíduos segundo a cor de sua pele. Para cada ano da pesquisa, calculamos as médias de resultado da primeira fase em cada área (LC, CH e CNM) para os candidatos autodeclarados pretos e para os candidatos autodeclarados brancos.




    O mesmo processo de organização dos dados executado para o recorte étnico foi realizado para a renda, onde propomos opor as médias de desempenho entre os candidatos que se declararam pertencentes às famílias com a maior e a menor renda dentre as alternativas apresentadas pelo questionário socioeconômico, que em seu item 252 inquere os candidatos quanto a sua renda familiar, possibilitando-nos a investigação baseada por este recorte.




    Como evidenciamos no capítulo que se propõe a analisar os recortes investigados, a etnia e a renda nos interessam particularmente pois a maior parte dos membros que constituem os grupos de autodeclarados pretos e de menor renda são oriundos da educação pública e nossos esforços investigativos incidem exatamente sobre este conjunto, o dos egressos das escolas públicas.




    Para responder à questão central que propomos nessa pesquisa, se as mudanças no vestibular foram positivas ou não para o desempenho dos egressos das escolas públicas paulistas, procedemos da mesma maneira para o recorte referente à origem dos candidatos ao vestibular, ou seja, comparamos o desempenho em cada área da primeira fase entre os candidatos que cursaram majoritariamente o ensino médio em instituições públicas e os candidatos que cursaram o ensino médio majoritariamente em instituições privadas, conforme as repostas dos candidatos à questão 93.




    Após organizarmos as médias de desempenho por recorte de renda, etnia e procedência, seguimos no sentido realizar a análise comparativa entre as médias obtidas, separando-as também por gênero4. Sendo assim, comparamos por ano e área as médias dos autodeclarados brancos em relação aos autodeclarados pretos, e da mesma maneira para os candidatos de renda familiar 6 e de renda familiar 1 e os candidatos egressos das escolas particulares e os candidatos egressos da rede pública.




    Para que percebêssemos de que modo este fenômeno do desempenho se manifesta na espacialidade paulista, alvitramos a realização de sua distribuição segundo as médias por Diretoria de Ensino (DE) do estado de São Paulo. Para tanto, organizamos as médias dos candidatos analisados por região sistematizada pela distribuição das DE pelo estado. Com a intenção de percebermos como as mudanças ocorridas no vestibular impactaram o desempenho dos candidatos em cada Diretoria paulista, realizamos o mapeamento das médias de desempenho na primeira fase por recorte para o ano de 2010 e 2018.




    Para isso, foi preciso vincular a cidade de origem de candidato a uma determinada DE, que, via de regra, abrange diversas cidades, de modo que fosse gerado uma média de acertos para aquela região, repetindo esse processo de agrupamento e apuração das médias para as 77 DE que compõem a distribuição espacial de gestão do sistema de ensino estadual paulista (algumas cidades que possuem mais de uma Diretoria, como de Campinas e São Paulo, foram agruparas e geraram uma mesma média para sua região) e para cada recorte analítico, de modo que produzimos doze mapas durante o percurso de nossa investigação, o que abre caminho para que passamos relacionar as problemáticas associadas ao desempenho no vestibular às condições socioeconômicas próprias de cada região do estado.




    O nível de detalhamento dos dados dos candidatos ao vestibular não nos permite desagregar aqueles que foram convocados à matrícula através do sistema de cotas ou pela concorrência ampla, contudo, associando os resultados de desempenho das provas às variações nas médias de inclusão, podemos inferir se o que garantiu o acesso dos estudantes oriundos das escolas públicas foi seu desempenho ou a política de cotas.




    A análise do vestibular, enquanto processo seletivo orientado por uma determinada concepção teórica, somado ao conjunto de informações quanto ao desempenho dos alunos por área e por recorte analítico, permitiu que respondêssemos a questão proposta no início de nossa investigação, que se trata de averiguar se de fato houve melhora no desempenho dos alunos egressos do ensino público, caracterizando as mudanças ocorridas no vestibular da UNESP como uma ação afirmativa, ou se os resultados que observamos nas provas se manifestam como um reflexo da exclusão historicamente observada nas instituições de ensino superior no Brasil.




    




    

      

        1 Questão 27 do questionário socioeconômico: Como você classifica a sua cor de pele? (Classes adotadas pelo IBGE.) 1 – Branca. 2 – Parda. 3 – Preta. 4 – Amarela. 5 – Indígena.


      




      

        2 Questão 25 do questionário socioeconômico: Qual é a renda total mensal de sua família? (Considere a soma de todos os salários dos membros de sua família. SM = Salário-Mínimo.) 1 - Até 1,9 SM ou até R$ 929,00. 2 - De 2,0 a 4,9 SM ou de R$ 930,00 a R$ 2.324,00. 3 - De 5,0 a 9,9 SM ou de R$ 2.325,00 a R$ 4.649,00. 4 - De 10,0 a 14,9 SM ou de R$ 4.650,00 a R$ 6.974,00. 5 - De 15,0 a 19,9 SM ou de R$ 6.975,00 a R$ 9.299,00. 6 - 20,0 SM ou mais: R$ 9.300,00 ou mais.


      




      

        3 Questão 9 do questionário socioeconômico: Onde você cursou o ensino médio? 1 – Todo em escola pública. 2 - Todo em escola particular. 3 – Maior parte em escola pública. 4 – Maior parte em escola particular.


      




      

        4 Questão 1 do questionário socioeconômico: Qual é o seu sexo? 1- Masculino. 2 – Feminino.
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